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1. INTERPRETAÇÃO TEXTUAL: EFEITOS DE 
SENTIDO, HIERARQUIA DOS SENTIDOS 
DO TEXTO, SITUAÇÃO COMUNICATIVA, 

PRESSUPOSIÇÃO, INFERÊNCIA, 
AMBIGUIDADE, IRONIA, FIGURATIVIZAÇÃO, 

POLISSEMIA, INTERTEXTUALIDADE, 
LINGUAGEM NÃO VERBAL.

A literatura é a arte de recriar através da língua escrita. 
Sendo assim, temos vários tipos de gêneros textuais, for-
mas de escrita; mas a grande dificuldade encontrada pelas 
pessoas é a interpretação de textos. Muitos dizem que não 
sabem interpretar, ou que é muito difícil. Se você tem pou-
ca leitura, consequentemente terá pouca argumentação, 
pouca visão, pouco ponto de vista e um grande medo de 
interpretar. A interpretação é o alargamento dos horizon-
tes. E esse alargamento acontece justamente quando há 
leitura. Somos fragmentos de nossos escritos, de nossos 
pensamentos, de nossas histórias, muitas vezes contadas 
por outros. Quantas vezes você não leu algo e pensou: 
“Nossa, ele disse tudo que eu penso”. Com certeza, várias 
vezes. Temos aí a identificação de nossos pensamentos 
com os pensamentos dos autores, mas para que aconteça, 
pelo menos não tenha preguiça de pensar, refletir, formar 
ideias e escrever quando puder e quiser.

Tornar-se, portanto, alguém que escreve e que lê em 
nosso país é uma tarefa árdua, mas acredite, valerá a pena 
para sua vida futura. Mesmo que você diga que interpre-
tar é difícil, você exercita isso a todo o momento. Exercita 
através de sua leitura de mundo. A todo e qualquer tempo, 
em nossas vidas, interpretamos, argumentamos, expomos 
nossos pontos de vista. Mas, basta o(a) professor(a) dizer 
“Vamos agora interpretar esse texto” para que as pessoas 
se calem. Ninguém sabe o que calado quer, pois ao se calar 
você perde oportunidades valiosas de interagir e crescer 
no conhecimento. Perca o medo de expor suas ideias. Faça 
isso como um exercício diário e verá que antes que pense, 
o medo terá ido embora.

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-
nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há certa informação que a faz ligar-
se com a anterior e/ou com a posterior, criando condições 
para a estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa 
interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que o rela-
cionamento entre as frases é tão grande, que, se uma frase 
for retirada de seu contexto original e analisada separada-
mente, poderá ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-
rências diretas ou indiretas a outros autores através de ci-
tações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto.

Interpretação de Texto - o primeiro objetivo de uma 
interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova. 

Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a:

Identificar - reconhecer os elementos fundamentais 
de uma argumentação, de um processo, de uma época 
(neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

Comparar - descobrir as relações de semelhança ou 
de diferenças entre as situações do texto.

Comentar - relacionar o conteúdo apresentado com 
uma realidade, opinando a respeito.

Resumir - concentrar as ideias centrais e/ou secundá-
rias em um só parágrafo.

Parafrasear - reescrever o texto com outras palavras. 

Exemplo

Título do Texto Paráfrases

“O Homem Unido”
A integração do mundo.
A integração da humanidade.
A união do homem. 
Homem + Homem = Mundo.
A macacada se uniu. (sátira)

Condições Básicas para Interpretar

Faz-se necessário:
- Conhecimento Histórico – literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática.
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico. Na semântica (significado das palavras) 
incluem-se: homônimos e parônimos, denotação e conota-
ção, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese.
- Capacidade de raciocínio.
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Interpretar X Compreender 

Interpretar Significa Compreender Significa
Explicar, comentar, julgar, ti-
rar conclusões, deduzir.
 Tipos de enunciados:
- através do texto, infere-se 
que...
- é possível deduzir que...
- o autor permite concluir 
que...
- qual é a intenção do autor 
ao afirmar          que...

Intelecção, entendimen-
to, atenção ao que real-
mente está escrito. 
Tipos de enunciados:
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor 
que...
- de acordo com o texto, 
é correta ou errada a afir-
mação...
- o narrador afirma...

Erros de Interpretação

É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 
de erros de interpretação. Os mais frequentes são:

- Extrapolação (viagem). Ocorre quando se sai do 
contexto, acrescentado ideias que não estão no texto, quer 
por conhecimento prévio do tema quer pela imaginação.

- Redução. É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 
apenas a um aspecto, esquecendo que um texto é um con-
junto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do 
entendimento do tema desenvolvido.

- Contradição. Não raro, o texto apresenta ideias con-
trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivo-
cadas e, consequentemente, errando a questão.

Observação: Muitos pensam que há a ótica do escritor 
e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova 
de concurso o que deve ser levado em consideração é o 
que o autor diz e nada mais.

Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 
relacionam palavras, orações, frases e/ou parágrafos en-
tre si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através 
de um pronome relativo, uma conjunção (nexos), ou um 
pronome oblíquo átono, há uma relação correta entre o 
que se vai dizer e o que já foi dito. São muitos os erros de 
coesão no dia a dia e, entre eles, está o mau uso do pro-
nome relativo e do pronome oblíquo átono. Este depende 
da regência do verbo; aquele do seu antecedente. Não se 
pode esquecer também de que os pronomes relativos têm 
cada um valor semântico, por isso a necessidade de ade-
quação ao antecedente. Os pronomes relativos são muito 
importantes na interpretação de texto, pois seu uso incor-
reto traz erros de coesão. Assim sendo, deve-se levar em 
consideração que existe um pronome relativo adequado a 
cada circunstância, a saber:

Que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente. 
Mas depende das condições da frase.

Qual (neutro) idem ao anterior.
Quem (pessoa).
Cujo (posse) - antes dele, aparece o possuidor e de-

pois, o objeto possuído. 

Como (modo).
Onde (lugar).
Quando (tempo).
Quanto (montante).
Exemplo:
Falou tudo quanto queria (correto).
Falou tudo que queria (errado - antes do que, deveria 

aparecer o demonstrativo o).

Vícios de Linguagem – há os vícios de linguagem 
clássicos (barbarismo, solecismo, cacofonia...); no dia a dia, 
porém, existem expressões que são mal empregadas, e por 
força desse hábito cometem-se erros graves como:

- “Ele correu risco de vida”, quando a verdade o risco 
era de morte.

- “Senhor professor, eu lhe vi ontem”. Neste caso, o pro-
nome oblíquo átono correto é “o”.

- “No bar: Me vê um café”. Além do erro de posição do 
pronome, há o mau uso.

Algumas dicas para interpretar um texto:

- O autor escreveu com uma intenção - tentar desco-
brir qual é, qual é a chave. 

- Leia todo o texto uma primeira vez de forma des-
preocupada - assim você verá apenas os aspectos super-
ficiais primeiro. 

- Na segunda leitura observe os detalhes, visualize em 
sua mente o cenário, os personagens - Quanto mais real 
for a leitura na sua mente, mais fácil será para interpretar 
o texto. 

- Duvide do(a) autor(a), leia as entrelinhas, perceba o 
que o(a) autor(a) te diz sem escrever no texto. 

- Não tenha medo de opinar - Já vi terem medo de di-
zer o que achavam e a resposta estaria correta se tivessem 
dito. 

- Visualize vários caminhos, várias opções e interpreta-
ções, só não viaje muito na interpretação. Veja os caminhos 
apontados pela escrita do(a) autor(a). Apegue-se aos cami-
nhos que lhe são mostrados. 

- Identifique as características físicas e psicológicas dos 
personagens - Se um determinado personagem tem como 
característica ser mentiroso, por exemplo, o que ele diz no 
texto poderá ser mentira não é mesmo? Analisar e identifi-
car os personagens são pontos necessários para uma boa 
interpretação de texto. 

- Observe a linguagem, o tempo e espaço, a sequência 
dos acontecimentos. O feedback conta muito na hora de 
interpretar. 

- Analise os acontecimentos de acordo com a época do 
texto, assim, certas contradições ou estranhamentos vistos 
por você podem ser apenas a cultura da época sendo de-
monstrada. 

- Leia quantas vezes achar que deve - Não entendeu? 
Leia de novo. Nem todo dia estamos concentrados e a ra-
pidez na leitura vem com o hábito.

Para ler e entender um texto é preciso atingir dois ní-
veis de leitura: Informativa e de reconhecimento;
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Interpretativa:
A primeira leitura deve ser feita cuidadosamente por 

ser o primeiro contato com o texto, extraindo-se informa-
ções e se preparando para a leitura interpretativa. Durante a 
interpretação grife palavras-chave, passagens importantes; 
tente ligar uma palavra à ideia-central de cada parágrafo. 
A última fase de interpretação concentra-se nas perguntas 
e opções de respostas. Marque palavras com não, exceto, 
respectivamente, etc, pois fazem diferença na escolha ade-
quada. Retorne ao texto mesmo que pareça ser perda de 
tempo. Leia a frase anterior e posterior para ter ideia do 
sentido global proposto pelo autor.

Organização do Texto e Ideia Central

Um texto para ser compreendido deve apresentar 
ideias seletas e organizadas, através dos parágrafos que é 
composto pela ideia central, argumentação e/ou desenvol-
vimento e a conclusão do texto. Podemos desenvolver um 
parágrafo de várias formas:

- Declaração inicial;
- Definição;
- Divisão;
- Alusão histórica.

Serve para dividir o texto em pontos menores, tendo 
em vista os diversos enfoques. Convencionalmente, o pa-
rágrafo é indicado através da mudança de linha e um es-
paçamento da margem esquerda. Uma das partes bem dis-
tintas do parágrafo é o tópico frasal, ou seja, a ideia central 
extraída de maneira clara e resumida. Atentando-se para a 
ideia principal de cada parágrafo, asseguramos um cami-
nho que nos levará à compreensão do texto.

Os Tipos de Texto

Basicamente existem três tipos de texto:
- Texto narrativo;
- Texto descritivo;
- Texto dissertativo.

Cada um desses textos possui características próprias 
de construção, que veremos no tópico seguinte (Tipologia 
Textual).

É comum encontrarmos queixas de que não sabem 
interpretar textos. Muitos têm aversão a exercícios nessa 
categoria. Acham monótono, sem graça, e outras vezes di-
zem: cada um tem o seu próprio entendimento do texto ou 
cada um interpreta a sua maneira. No texto literário, essa 
ideia tem algum fundamento, tendo em vista a linguagem 
conotativa, os símbolos criados, mas em texto não-literário 
isso é um equívoco. Diante desse problema, seguem al-
gumas dicas para você analisar, compreender e interpretar 
com mais proficiência.

- Crie o hábito da leitura e o gosto por ela. Quando nós 
passamos a gostar de algo, compreendemos melhor seu 
funcionamento. Nesse caso, as palavras tornam-se familia-
res a nós mesmos. Não se deixe levar pela falsa impressão 
de que ler não faz diferença. Leia tudo que tenha vontade, 
com o tempo você se tornará mais seleto e perceberá que 
algumas leituras foram superficiais e, às vezes, até ridículas. 
Porém elas foram o ponto de partida e o estímulo para se 
chegar a uma leitura mais refinada. Existe tempo para cada 
momento de nossas vidas. 

- Seja curioso, investigue as palavras que circulam em 
seu meio.

- Aumente seu vocabulário e sua cultura. Além da leitu-
ra, um bom exercício para ampliar o léxico é fazer palavras 
cruzadas.

- Faça exercícios de sinônimos e antônimos.
- Leia verdadeiramente. 
- Leia algumas vezes o texto, pois a primeira impressão 

pode ser falsa. É preciso paciência para ler outras vezes. An-
tes de responder as questões, retorne ao texto para sanar 
as dúvidas.

- Atenção ao que se pede. Às vezes a interpretação está 
voltada a uma linha do texto e por isso você deve voltar ao 
parágrafo para localizar o que se afirma. Outras vezes, a 
questão está voltada à ideia geral do texto. 

- Fique atento a leituras de texto de todas as áreas do 
conhecimento, porque algumas perguntas extrapolam ao 
que está escrito. Veja um exemplo disso:

Texto:

Pode dizer-se que a presença do negro representou 
sempre fator obrigatório no desenvolvimento dos latifún-
dios coloniais. Os antigos moradores da terra foram, even-
tualmente, prestimosos colaboradores da indústria extrati-
va, na caça, na pesca, em determinados ofícios mecânicos 
e na criação do gado. Dificilmente se acomodavam, porém, 
ao trabalho acurado e metódico que exige a exploração 
dos canaviais. Sua tendência espontânea era para as ativi-
dades menos sedentárias e que pudessem exercer-se sem 
regularidade forçada e sem vigilância e fiscalização de es-
tranhos.

(Sérgio Buarque de Holanda, in Raízes)

Infere-se do texto que os antigos moradores da terra 
eram:

(A) os portugueses.
(B) os negros.
(C) os índios.
(D) tanto os índios quanto aos negros.
(E) a miscigenação de portugueses e índios.

(Aquino, Renato. 
Interpretação de textos, 2ª edição. 
Rio de Janeiro: Impetus, 2003.)

Resposta “C”. Apesar do autor não ter citado o nome 
dos índios, é possível concluir pelas características apre-
sentadas no texto. Essa resposta exige conhecimento que 
extrapola o texto.



4

LÍNGUA PORTUGUESA

- Tome cuidado com as vírgulas. Veja por exemplo a dife-
rença de sentido nas frases a seguir: 

(1) Só, o Diego da M110 fez o trabalho de artes.
(2) Só o Diego da M110 fez o trabalho de artes.
(3) Os alunos dedicados passaram no vestibular.
(4) Os alunos, dedicados, passaram no vestibular.
(5) Marcão, canta Garçom, de Reginaldo Rossi.
(6) Marcão canta Garçom, de Reginaldo Rossi.

Explicações: 
(1) Diego fez sozinho o trabalho de artes.
(2) Apenas o Diego fez o trabalho de artes.
(3) Havia, nesse caso, alunos dedicados e não dedicados e 

passaram no vestibular somente os que se dedicaram, restrin-
gindo o grupo de alunos.

(4) Nesse outro caso, todos os alunos eram dedicados.
(5) Marcão é chamado para cantar.
(6) Marcão pratica a ação de cantar.
Leia o trecho e analise a afirmação que foi feita sobre ele:

“Sempre fez parte do desafio do magistério administrar 
adolescentes com hormônios em ebulição e com o desejo 
natural da idade de desafiar as regras. A diferença é que, 
hoje, em muitos casos, a relação comercial entre a escola e os 
pais se sobrepõe à autoridade do professor”. 

Frase para análise.

Desafiar as regras é uma atitude própria do adolescente 
das escolas privadas. E esse é o grande desafio do professor 
moderno.

- Não é mencionado que a escola seja da rede privada.
- O desafio não é apenas do professor atual, mas sempre 

fez parte do desafio do magistério. Outra questão é que o 
grande desafio não é só administrar os desafios às regras, 
isso é parte do desafio, há também os hormônios em ebuli-
ção que fazem parte do desafio do magistério.

- Atenção ao uso da paráfrase (reescrita do texto sem 
prejuízo do sentido original). Veja o exemplo: 

Frase original: Estava eu hoje cedo, parado em um sinal 
de trânsito, quando olho na esquina, próximo a uma porta, 
uma loirona a me olhar e eu olhava também.

(Concurso TRE/SC)

A frase parafraseada é:
(A) Parado em um sinal de trânsito hoje cedo, numa es-

quina, próximo a uma porta, eu olhei para uma loira e ela 
também me olhou.

(B) Hoje cedo, eu estava parado em um sinal de trânsito, 
quando ao olhar para uma esquina, meus olhos deram com 
os olhos de uma loirona.

(C) Hoje cedo, estava eu parado em um sinal de trânsito 
quando vi, numa esquina, próxima a uma porta, uma louraça 
a me olhar.

(D) Estava eu hoje cedo parado em um sinal de trânsito, 
quando olho na esquina, próximo a uma porta, vejo uma loi-
raça a me olhar também.

Resposta “C”.

- A paráfrase pode ser construída de várias formas, veja 
algumas delas: substituição de locuções por palavras; uso 
de sinônimos; mudança de discurso direto por indireto e vi-
ce-versa; converter a voz ativa para a passiva; emprego de 
antonomásias ou perífrases (Rui Barbosa = A águia de Haia; 
o povo lusitano = portugueses).

Observe a mudança de posição de palavras ou de ex-
pressões nas frases. Exemplos:

- Certos alunos no Brasil não convivem com a falta de 
professores.

- Alunos certos no Brasil não convivem com a falta de 
professores.

- Os alunos determinados pediram ajuda aos professores.
- Determinados alunos pediram ajuda aos professores.

Explicações:
- Certos alunos = qualquer aluno.
- Alunos certos = aluno correto.
- Alunos determinados = alunos decididos.
- Determinados alunos = qualquer aluno.

QUESTÕES

(CESPE/UnB – Analista do MPU – Apoio Jurídi-
co/2013)

Se considerarmos o panorama internacional, perce-
beremos que o Ministério Público brasileiro é singular. Em 
nenhum outro país, há um Ministério Público que apresen-
te perfil institucional semelhante ao nosso ou que ostente 
igual conjunto de atribuições.

Do ponto de vista da localização institucional, há gran-
de diversidade de situações no que se refere aos Minis-
térios Públicos dos demais países da América Latina. En-
contra-se, por exemplo, Ministério Público dependente do 
Poder Judiciário na Costa Rica, na Colômbia e, no Paraguai, 
e ligado ao Poder Executivo, no México e no Uruguai.

Constata-se, entretanto, que, apesar da maior extensão 
de obrigações do Ministério Público brasileiro, a relação 
entre o número de integrantes da instituição e a população 
é uma das mais desfavoráveis no quadro latino-america-
no. De fato, dados recentes indicam que, no Brasil, com 4,2 
promotores para cada 100 mil habitantes, há uma situação 
de clara desvantagem no que diz respeito ao número rela-
tivo de integrantes. No Panamá, por exemplo, o número é 
de 15,3 promotores para cada cem mil habitantes; na Gua-
temala, de 6,9; no Paraguai, de 5,9; na Bolívia, de 4,5. Em si-
tuação semelhante ou ainda mais crítica do que o Brasil, es-
tão, (l.11) por exemplo, o Peru, com 3,0; a Argentina, com 
2,9; e, por fim, o Equador, com a mais baixa relação: 2,4. É 
correto dizer que há nações (l.12) proporcionalmente com 
menos promotores que o Brasil. No entanto, as atribuições 
do Ministério Público brasileiro são muito mais (l.13) ex-
tensas do que as dos Ministérios Públicos desses países.

Maria Tereza Sadek. A construção de um novo Mi-
nistério Público resolutivo. Internet: <https://aplicacao.
mp.mg.gov.br> (com adaptações).

(l.11) – linha 11 no texto original
(l.12) – linha 12 no texto original
(l.13) – linha 13 no texto original
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Julgue os itens seguintes com (C) quando a afirmativa 
estiver Correta e com (E) quando a afirmativa estiver Er-
rada. Itens relativos às ideias e a aspectos linguísticos do 
texto acima.

01. Os dados expostos no terceiro parágrafo indicam 
que os profissionais do Ministério Público brasileiro são 
mais eficientes que os dos órgãos equivalentes nos demais 
países da América do Sul.

02. Com base nos dados apresentados no texto, é cor-
reto concluir que a situação do Brasil, no que diz respeito 
ao número de promotores existentes no Ministério Público 
por habitante, está pior que a da Guatemala, mas melhor 
que a do Peru.

03. Seriam mantidas a coerência e a correção gramati-
cal do texto se, feitos os devidos ajustes nas iniciais maiús-
culas e minúsculas, o período “É correto (...) o Brasil” (l.11-
12) fosse iniciado com um vocábulo de valor conclusivo, 
como logo, por conseguinte, assim ou porquanto, seguido 
de vírgula.

04. O objetivo do texto é provar que o número total de 
promotores no Brasil é menor que na maioria dos países da 
América Latina.

05. No primeiro período do terceiro parágrafo, é esta-
belecido contraste entre a maior extensão das obrigações 
do Ministério Público brasileiro, em comparação com as de 
órgãos equivalentes em outros países, e o número de pro-
motores em relação à população do país, o que evidencia 
situação oposta à que se poderia esperar.

06. No último período do texto, a palavra “atribuições” 
está subentendida logo após o vocábulo “as” (l.13), que 
poderia ser substituído por aquelas, sem prejuízo para a 
correção do texto.

07. Seriam mantidas a correção gramatical e a coerên-
cia do texto se o primeiro parágrafo fosse assim reescrito: 
Quando se examina o contexto internacional, concluímos 
que não há situação como a do Brasil no que se refere a 
existência e desempenho do Ministério Público.

(VUNESP – TJ-SP – 2013)
Leia o texto para responder às questões de números 

08 a 10.

A ética da fila

SÃO PAULO – Escritórios da avenida Faria Lima, em 
São Paulo, estão contratando flanelinhas para estacionar 
os carros de seus profissionais nas ruas das imediações. O 
custo mensal fica bem abaixo do de um estacionamento 
regular. Imaginando que os guardadores não violem ne-
nhuma lei nem regra de trânsito, utilizar seus serviços seria 
o equivalente de pagar alguém para ficar na fila em seu 
lugar. Isso é ético?

Como não resisto aos apelos do utilitarismo, não vejo 
grandes problemas nesse tipo de acerto. Ele não prejudi-
ca ninguém e deixa pelo menos duas pessoas mais felizes 
(quem evitou a espera e o sujeito que recebeu para ficar 
parado). Mas é claro que nem todo o mundo pensa assim.

Michael Sandel, em “O que o Dinheiro Não Compra”, 
levanta bons argumentos contra a prática. Para o professor 
de Harvard, dublês de fila, ao forçar que o critério de dis-
tribuição de vagas deixe de ser a ordem de chegada para 
tornar-se monetário, acabam corrompendo as instituições.

Diferentes bens são repartidos segundo diferentes re-
gras. Num leilão, o que vale é o maior lance, mas no ci-
nema prepondera a fila. Universidades tendem a oferecer 
vagas com base no mérito, já prontos-socorros ordenam 
tudo pela gravidade. O problema com o dinheiro é que ele 
é eficiente demais. Sempre que entra por alguma fresta, 
logo se sobrepõe a critérios alternativos e o resultado final 
é uma sociedade na qual as diferenças entre ricos e pobres 
se tornam cada vez mais acentuadas.

Não discordo do diagnóstico, mas vejo dificuldades. 
Para começar, os argumentos de Sandel também recomen-
dam a proibição da prostituição e da barriga de aluguel, 
por exemplo, que me parecem atividades legítimas. Mais 
importante, para opor-se à destruição de valores ocasiona-
da pela monetização, em muitos casos é preciso eleger um 
padrão universal a ser preservado, o que exige a criação de 
uma espécie de moral oficial – e isso é para lá de proble-
mático.

(Hélio Schwartsman, A ética da fila. Folha de S.Paulo,

08. Em sua argumentação, Hélio Schwartsman revela-se:
(A) perturbado com a situação das grandes cidades, 

onde se acabam criando situações perversas à maioria dos 
cidadãos.

(B) favorável aos guardadores de vagas nas filas, uma 
vez que o pacto entre as partes traduz-se em resultados 
que satisfazem a ambas.

(C) preocupado com os profissionais dos escritórios da 
Faria Lima, que acabam sendo explorados pelos flanelinhas.

(D) indignado com a exploração sofrida pelos flane-
linhas, que fazem trabalho semelhante ao dos estaciona-
mentos e recebem menos.

(E) indiferente às necessidades dos guardadores de 
vagas nas filas, pois eles priorizam vantagens econômicas 
frente às necessidades alheias.

09. Ao citar Michael Sandel, o autor reproduz desse 
professor uma ideia contrária à:

(A) venda de uma vaga de uma pessoa a outra, sendo 
que aquela ficou na fila com intenção comercial. O autor do 
texto concorda com esse posicionamento de Sandel.

(B) comercialização de uma prática que consiste no pa-
gamento a uma pessoa para que ela fique em seu lugar em 
uma fila. O autor do texto discorda desse posicionamento 
de Sandel.
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(C) criação de uma legislação que normatize a venda de 
vagas de uma fila de uma pessoa a outra. O autor do texto 
discorda desse posicionamento de Sandel.

(D) falta de incentivo para que a pessoa fique em uma 
vaga e, posteriormente, comercialize-a com quem precise. 
O autor do texto discorda desse posicionamento de Sandel.

(E) falta de legislação específica no que se refere à ven-
da de uma vaga de uma pessoa que ficou em uma fila guar-
dando lugar a outra. O autor do texto concorda com esse 
posicionamento de Sandel.

10. Nas considerações de Sandel, o dinheiro: 
(A) cria caminhos alternativos para ações eficientes, mi-

nimizando as diferenças sociais e resguardando as institui-
ções.

(B) anda por diversos caminhos para ser eficiente, re-
chaçando as diferenças sociais e preservando as instituições.

(C) está na base dos caminhos eficientes, visando com-
bater as diferenças sociais e a corrupção das instituições.

(D) é eficiente e abre caminhos, mas reforça as desi-
gualdades sociais e corrompe as instituições.

(E) percorre vários caminhos sem ser eficiente, pois dei-
xa de lado as desigualdades sociais e a corrupção das ins-
tituições.

Leia o texto para responder às questões de números 
11 e 12.

O que é ler?

Começo distraidamente a ler um livro. Contribuo com 
alguns pensamentos, julgo entender o que está escrito por-
que conheço a língua e as coisas indicadas pelas palavras, 
assim como sei identificar as experiências ali relatadas. Es-
critor e leitor possuem o mesmo repertório disponível de 
palavras, coisas, fatos, experiências, depositados pela cultu-
ra instituída e sedimentados no mundo de ambos.

De repente, porém, algumas palavras me “pegam”. In-
sensivelmente, o escritor as desviou de seu sentido comum 
e costumeiro e elas me arrastam, como num turbilhão, para 
um sentido novo, que alcanço apenas graças a elas. O es-
critor me invade, passo a pensar de dentro dele e não ape-
nas com ele, ele se pensa em mim ao falar em mim com 
palavras cujo sentido ele fez mudar. O livro que eu parecia 
soberanamente dominar apossa-se de mim, interpela-me, 
arrasta-me para o que eu não sabia, para o novo. O escritor 
não convida quem o lê a reencontrar o que já sabia, mas 
toca nas significações existentes para torná-las destoantes, 
estranhas, e para conquistar, por virtude dessa estranheza, 
uma nova harmonia que se aposse do leitor.

Ler, escreve Merleau-Ponty, é fazer a experiência da “re-
tomada do pensamento de outrem através de sua palavra”, 
é uma reflexão em outrem, que enriquece nossos próprios 
pensamentos. Por isso, prossegue Merleau-Ponty, “começo 
a compreender uma filosofia deslizando para dentro dela, 
na maneira de existir de seu pensamento”, isto é, em seu 
discurso.

(Marilena Chauí, Prefácio. Em: Jairo Marçal,
Antologia de Textos Filosóficos. Adaptado)

11. Com base nas palavras de Marilena Chauí, enten-
de-se que ler é:

(A) um ato de interação e de desalojamento de senti-
dos cristalizados.

(B) uma atividade em que a contribuição pessoal está 
ausente.

(C) uma reprodução automatizada de sentidos da 
ideologia dominante.

(D) um processo prejudicado pela insensibilidade do 
escritor.

(E) um produto em que o posicionamento do outro se 
neutraliza.

12. Com a frase – O escritor me invade, passo a pensar 
de dentro dele e não apenas com ele... – (2.º parágrafo), a 
autora revela que:

(A) sua visão de mundo destoa do pensamento do es-
critor.

(B) seu mundo agora deixa de existir e vale o do es-
critor.

(C) sua reflexão está integrada ao pensamento do es-
critor.

(D) seu modo de pensar anula o pensamento do es-
critor.

(E) seu pensamento suplanta a perspectiva do escritor.

(FCC – TRT-12ªRegião – 2013)

Para responder a questão de número 13, considere o 
texto abaixo.

As certezas sensíveis dão cor e concretude ao presen-
te vivido. Na verdade, porém, o presente vivido é fruto de 
uma sofisticada mediação. O real tem um quê de ilusório 
e virtual.

Os órgãos sensoriais que nos ligam ao mundo são alta-
mente seletivos naquilo que acolhem e transmitem ao cé-
rebro. O olho humano, por exemplo, não é capaz de captar 
todo o espectro de energia eletromagnética existente. Os 
raios ultravioleta, situados fora do espectro visível do olho 
humano, são, no entanto, captados pelas abelhas.

Seletividade análoga preside a operação dos demais 
sentidos: cada um atua dentro de sua faixa de registro, 
ainda que o grau de sensibilidade dos indivíduos varie de 
acordo com idade, herança genética, treino e educação. Há 
mais coisas entre o céu e a terra do que nossos cinco sen-
tidos − e todos os aparelhos científicos que lhes prestam 
serviços − são capazes de detectar.

Aquilo de que o nosso aparelho perceptivo nos faz 
cientes não passa, portanto, de uma fração diminuta do 
que há. Mas o que aconteceria se tivéssemos de passar a 
lidar subitamente com uma gama extra e uma carga tor-
rencial de percepções sensoriais (visuais, auditivas, táteis 
etc.) com as quais não estamos habituados? Suponha que 
uma mutação genética reduza drasticamente a seletivida-
de natural dos nossos sentidos. O ganho de sensibilidade 
seria patente. “Se as portas da percepção se depurassem”, 
sugeria William Blake, “tudo se revelaria ao homem tal qual 
é, infinito”.
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O grande problema é saber se estaríamos aptos a as-
similar o formidável acréscimo de informação sensível que 
isso acarretaria. O mais provável é que essa súbita mutação 
– a desobstrução das portas e órgãos da percepção – pro-
duzisse não a revelação mística imaginada por Blake, mas 
um terrível engarrafamento cerebral: uma sobrecarga de in-
formações acompanhada de um estado de aguda confusão 
e perplexidade do qual apenas lentamente conseguiríamos 
nos recuperar. As informações sensíveis a que temos acesso, 
embora restritas, não comprometeram nossa sobrevivência 
no laboratório da vida. Longe disso. É a brutal seletividade 
dos nossos sentidos que nos protege da infinita complexi-
dade do Universo. Se o muro desaba, o caos impera.

(Adaptado de: Eduardo Gianetti, O valor do ama-
nhã, São

Paulo, Cia. das Letras, 2010. p. 139-143)

13. No texto, o autor:
(A) lamenta o fato de que nossos sentidos não sejam 

capazes de captar a imensa gama de informações presentes 
no Universo.

(B) aponta para a função protetora dos órgãos senso-
riais, cuja seletividade, embora implique perdas, nos é be-
néfica.

(C) constata que, com o uso da tecnologia, a percepção 
visual humana pode alcançar o nível de percepção visual 
das abelhas, e vir a captar raios ultravioleta.

(D) discorre sobre uma das máximas de William Blake, 
para quem a inquietação humana deriva do fato de não se 
franquearem as “portas da percepção”.

(E) comprova que alterações na percepção sensorial hu-
mana causariam danos irreparáveis ao cérebro.

Para responder às questões de números 14 e 15, consi-
dere o texto abaixo.

bem no fundo

no fundo, no fundo,
bem lá no fundo,
a gente gostaria
de ver nossos problemas
resolvidos por decreto
a partir desta data,
aquela mágoa sem remédio
é considerada nula
e sobre ela − silêncio perpétuo
extinto por lei todo o remorso
maldito seja quem olhar pra trás,
lá pra trás não há nada,
e nada mais
mas problemas não se resolvem,
problemas têm família grande,
e aos domingos saem todos passear
o problema, sua senhora
e outros pequenos probleminhas

(Paulo Leminski, Toda Poesia, São Paulo,
Cia. das Letras, 2013. p. 195)

14. Atente para o que se afirma abaixo.
I. Depreende-se do poema que é preciso mais do que 

apenas nosso desejo para a resolução de dificuldades.
II. Segundo o texto, o remorso deve ser evitado, bas-

tando, para tanto, que não se evoque o passado a todo o 
momento.

III. Infere-se do texto que as mágoas podem desapare-
cer na medida em que não forem cultivadas.

Está correto o que se afirma APENAS em:
(A) I e III.
(B) I e II.
(C) II e III.
(D) I.
(E) II.

15. a partir desta data,
      aquela mágoa sem remédio
      é considerada nula
      e sobre ela − silêncio perpétuo

Uma redação alternativa em prosa para os versos aci-
ma, em que se mantêm a correção, a lógica e, em linhas 
gerais, o sentido original, é:

(A) Um silêncio perpétuo, cairia sem remédio, sobre 
aquela mágoa, considerada nula a partir desta data.

(B) Aquela mágoa sem remédio fora, considerada nula, 
a partir desta data, sobre ela restando um silêncio perpé-
tuo.

(C) Aquela mágoa sem remédio seria, a partir desta 
data, considerada nula e, sobre ela, cairia um silêncio per-
pétuo.

(D) Considerando-se nula aquela mágoa a partir desta 
data, restando sobre ela, um silêncio perpétuo.

(E) Aquela mágoa, sem remédio será, a partir desta 
data, considerada nula, caindo-se sobre ela, um silêncio 
perpétuo.

Respostas:

01-E (Afirmativa Errada)
No terceiro parágrafo constatamos que apesar da 

maior extensão de obrigações do Ministério Público brasi-
leiro, a relação entre o número de integrantes da instituição 
e a população é uma das mais desfavoráveis no quadro 
latino-americano. De fato, dados recentes indicam que, no 
Brasil, com 4,2 promotores para cada 100 mil habitan-
tes, há uma situação de clara desvantagem no que diz 
respeito ao número relativo de integrantes. No Panamá, 
por exemplo, o número é de 15,3 promotores para cada 
cem mil habitantes; na Guatemala, de 6,9; no Paraguai, de 
5,9; na Bolívia, de 4,5. Em situação semelhante ou ainda 
mais crítica do que o Brasil, estão, por exemplo, o Peru, 
com 3,0; a Argentina, com 2,9; e, por fim, o Equador, com a 
mais baixa relação: 2,4.
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02-C (Afirmativa Correta)
No Brasil, com 4,2 promotores para cada 100 mil ha-

bitantes.
Na Guatemala, com 6,9 promotores para cada 100 mil 

habitantes.
No Peru, com 3,0 promotores para cada 100 mil habi-

tantes.

03-E (Afirmativa Errada)
Não podemos usar um vocábulo de conclusão, pois 

ela se dará nas últimas duas linhas do texto: ...apesar de 
haver nações proporcionalmente com menos promotores 
que o Brasil, as atribuições do Ministério Público brasileiro 
são muito mais extensas do que as dos Ministérios Públicos 
desses outros países.

04-E (Afirmativa Errada)
Pois o texto afirma que há outros países em situação 

semelhante ou ainda mais crítica do que o Brasil, estão, por 
exemplo, o Peru, com 3,0; a Argentina, com 2,9; e, por fim, 
o Equador, com a mais baixa relação: 2,4.

05-C (Afirmativa Correta)
Sim, as afirmações estão explícitas e confirmam o item 

05: “Constata-se, entretanto, que, apesar da maior extensão 
de obrigações do Ministério Público brasileiro, a relação 
entre o número de integrantes da instituição e a população 
é uma das mais desfavoráveis no quadro latino-americano”.

06-C (Afirmativa Correta)
“No entanto, as atribuições do Ministério Público bra-

sileiro são muito mais extensas do que as atribuições dos 
Ministérios Públicos desses países”. (Sim, a palavra atribui-
ções está subentendida após “as”).

“No entanto, as atribuições do Ministério Público bra-
sileiro são muito mais extensas do que aquelas dos Mi-
nistérios Públicos desses países”. (Não houve prejuízo no 
entendimento do texto).

07-E (Afirmativa Errada)
Como está no texto: “Se considerarmos o panorama 

internacional, perceberemos que o Ministério Público bra-
sileiro é singular. Em nenhum outro país, há um Ministério 
Público que apresente perfil institucional semelhante ao 
nosso ou que ostente igual conjunto de atribuições”.

Como ficaria: “Quando se examina o contexto interna-
cional, concluímos que não há situação como a do Brasil 
no que se refere a existência e desempenho do Ministério 
Público”.

Errada porque o primeiro diz que em nenhum outro 
país há um Ministério Público semelhante ao nosso, que 
ostente a quantidade de atribuições. No segundo diz que 
em nenhum outro país há um Ministério Público semelhan-
te ao nosso, na existência e desempenho.

08-B
A confirmação da alternativa fica evidente no trecho: 

“Como não resisto aos apelos do utilitarismo, não vejo 
grandes problemas nesse tipo de acerto. Ele não pre-
judica ninguém e deixa pelo menos duas pessoas mais 
felizes (quem evitou a espera e o sujeito que recebeu para 
ficar parado). Mas é claro que nem todo o mundo pensa 
assim”.

09-B
Michael Sandel reproduz uma ideia contrária à co-

mercialização de uma prática que consiste no pagamento 
a uma pessoa para que ela fique em seu lugar em uma 
fila. Podemos verificar essa afirmação na passagem: “Para o 
professor de Harvard, dublês de fila, ao forçar que o critério 
de distribuição de vagas deixe de ser a ordem de chegada 
para tornar-se monetário, acabam corrompendo as insti-
tuições”. 

10-D
Podemos confirmar esta afirmativa no trecho: “O pro-

blema com o dinheiro é que ele é eficiente demais. Sempre 
que entra por alguma fresta, logo se sobrepõe a critérios 
alternativos e o resultado final é uma sociedade na qual as 
diferenças entre ricos e pobres se tornam cada vez mais 
acentuadas”.

11-A
(A) um ato de interação e de desalojamento de sentidos 

cristalizados. (Correta)
(B) uma atividade em que a contribuição pessoal está 

ausente.
Errada. “Ler é fazer a experiência da “retomada do pen-

samento de outrem através de sua palavra”, é uma refle-
xão em outrem, que enriquece nossos próprios pensamen-
tos”.

(C) uma reprodução automatizada de sentidos da ideo-
logia dominante.

Errada, não há ideologia dominante. “Ler é fazer a ex-
periência da “retomada do pensamento de outrem atra-
vés de sua palavra”, é uma reflexão em outrem, que enri-
quece nossos próprios pensamentos”.

(D) um processo prejudicado pela insensibilidade do 
escritor.

Errada. Ler é ter muita sensibilidade, “é uma reflexão”.
(E) um produto em que o posicionamento do outro se 

neutraliza.
Errada. “Ler é fazer a experiência da “retomada do 

pensamento de outrem através de sua palavra”, é uma 
reflexão em outrem, que enriquece nossos próprios pen-
samentos”.

12-C
(A) sua visão de mundo destoa do pensamento do es-

critor.
Errada. Não destoa, pois o “escritor me invade, passo a 

pensar de dentro dele e não apenas com ele...”
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